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ANTIBODIES AGAINST MAEDI-VISNA VIRUS IN SHEEP FLOCKS IN BAHIA 
STATE, BRAZIL 
To detect the presence of Maedi-Visna virus in sheep in the Juazeiro microregion, Bahia, 919 
serum samples were evaluated by an agar gel immunodiffusion test (AGID). The samples 
were collected in eight of the cities that make up this microregion: Juazeiro, Sento Sé, 
Sobradinho, Pilão Arcado, Campo Alegre de Lourdes, Remanso, Casa Nova and Curaça. A 
positive reaction to AGID was evidenced in 0,34% of the sheep sampled. We concluded that 
antibodies against sheep lentivirus are present in this microregion, which is probably due to 
the predominance of native animals in the investigated farms. 
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INTRODUÇÃO 
A maedi-visna (MV) é uma doença viral, caracterizada por um longo período de 
incubação, que provoca principalmente em ovinos adultos, uma infecção multissistêmica, 
muitas vezes assintomática, de evolução lenta, tendo por resultado uma doença degenerativa 
crônica (BRODIE et al., 1998). O vírus da Maedi-Visna (MVV) pertence à família 
Retroviridae, subfamília Orthoretrovirinae, gênero Lentivirus, grupo Lentivírus de Pequenos 
Ruminantes (LVPR), ao qual também faz parte o vírus da artrite-encefalite caprina (ICTV, 
2008). Esse lentivírus ovino causa com maior frequência sintomas respiratórios, 
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caracterizados por dispnéia, intolerância ao exercício, emagrecimento crônico e quadro 
secundário de pneumonia (MOOJEN, 2001; QUINN et al., 2005). 
A MV encontra-se difundida nos rebanhos ovinos de diferentes países e tem sido motivo 
de restrições no comércio internacional dessa espécie (MOOJEN, 2001). Diversos estudos 
sorológicos das lentiviroses de pequenos ruminantes no Brasil têm demonstrado a 
disseminação dos LVPR em vários estados, sendo que um dos fatores que tem contribuído 
para isso é a prática de melhoramento genético utilizando-se raças de outros países 
(ALMEIDA et al., 2001; ALMEIDA et al., 2003; PINHEIRO et al., 2004). 
Baseando-se nas evidências de resultados sorológicos positivos para a MV em estados 
nordestinos, na escassez de informações sobre esta enfermidade na Bahia e na importância 
sócio-econômica da ovinocultura no Vale do São Francisco, objetivou-se pesquisar a 
prevalência sorológica desta lentivirose no rebanho ovino da Microrregião de Juazeiro – 
Bahia. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Este levantamento epidemiológico foi realizado na Microrregião de Juazeiro, que é 
subdividida em oito municípios: Juazeiro, Pilão Arcado, Campo Alegre de Lourdes, 
Remanso, Sento Sé, Casa Nova, Sobradinho e Curaçá. 
O estado da Bahia possui o segundo maior rebanho de ovinos do país, com 3.165.757 
animais, representando 34% do rebanho nordestino e 20% do rebanho nacional. As maiores 
concentrações de ovinos nesse estado são observadas nos municípios de Remanso e Juazeiro, 
pertencentes à Região do Baixo Médio São Francisco (Microrregião de Juazeiro), que detém 
776.095 ovinos, o equivalente a aproximadamente 25% do rebanho baiano e 5% do rebanho 
nacional (IBGE, 2008). 
O número mínimo de amostras (n) foi calculado, considerando uma prevalência esperada de 
10%, baseada na média de prevalências obtidas em outros estados brasileiros, com erro amostral 
de 20% e grau de confiança de 95% (z = 1,96). De acordo com o cálculo (ASTUDILLO, 1979), o 
número mínimo de amostras a serem colhidas teria que ser de 863. Estas foram distribuídas entre 
os oito municípios que compõem a Microrregião de Juazeiro proporcionalmente a participação de 
cada um deles no rebanho total da microrregião. Pelo numero de amostras a serem colhidas por 
propriedade (15), determinou-se o numero de propriedades a serem visitadas por município. 
Foram visitadas 58 propriedades. O total de amostras ultrapassou o mínimo, pois em 
virtude da dificuldade de acesso às comunidades rurais e da possibilidade de hemólise das 
amostras, optou-se por colher algumas amostras a mais, totalizando então 919. 
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Após anti-sepsia adequada, as amostras de sangue foram colhidas através da venopunção da 
jugular, usando tubos a vácuo com gel ativador de coágulo. Em seguida, após a formação de 
coágulo, os tubos foram centrifugados a 1600g por 10 minutos para a obtenção do soro, que foi 
acondicionado em tubos plásticos tipo eppendorf ® e estocados a -20ºC até a realização dos 
testes sorológicos. Esses testes foram realizados no Laboratório de Patologia Clínica do Centro 
Nacional de Pesquisa de Caprinos e Ovinos da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa Caprinos e Ovinos), em Sobral – Ceará. 
A sorologia para infecção pelo lentivírus ovino foi realizada pelo método de imunodifusão 
em gel de agarose (IDGA), que se baseia na detecção de linhas de precipitação, resultantes da 
ligação antígeno-anticorpo, segundo GOUVEIA et al. (2000), utilizando-se antígeno nacional 
produzido no Laboratório de Virologia da Embrapa Caprinos e Ovinos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram testados 919 animais pertencentes a 58 propriedades situadas em oito municípios 
da Microrregião de Juazeiro, utilizando-se a técnica de IDGA (GOUVEIA et al., 2000), sendo 
observados 0,34% (4/919) de animais positivos, diferente dos levantamentos realizados por 
PINHEIRO et al. (1996), YORINORI (2001), MELO et al. (2003), GOUVEIA et al. (2003) e 
OLIVEIRA et al. (2006) no Ceará, Minas Gerais, Sergipe, Paraíba e Bahia respectivamente, 
onde não se observou animal positivo. 
Nos levantamentos realizados no Brasil, nota-se de forma geral baixa prevalência 
(PINHEIRO et al., 1996; YORINORI, 2001; OLIVEIRA et al., 2006; FERNANDES et al., 
2003; GOUVEIA et al., 2003; MELO et al., 2003; COSTA et al., 2007), porém importante 
uma vez que se trata de uma doença com repercussão internacional e que pode trazer 
consequências econômicas para a ovinocultura nacional. Percebe-se também que em alguns 
estados nordestinos, como Ceará e Rio Grande do Norte, foram detectadas elevadas 
prevalências (ALMEIDA et al., 2002; ALMEIDA et al., 2003; SILVA, 2003), o que coloca 
em risco os rebanhos nordestinos que são na sua maioria compostos por ovinos nativos, 
deslanados e sem raça definida (SRD). 
Dos quatro animais soropositivos neste levantamento, nenhum apresentou alterações 
clínicas. Entretanto, sabe-se que a MV se caracteriza por longo período de incubação, curso 
clínico demorado e lentamente progressivo, apresentando-se na maioria das vezes na forma 
subclínica (BRODIE, 1998; MOOJEN, 2001). 
 
 




A presença da sorologia positiva para o vírus da MV na região estudada aponta a 
importância da realização de um levantamento epidemiológico mais abrangente no estado, 
servindo como base para a elaboração de um programa sanitário que evite a entrada de 
animais portadores do vírus e a disseminação deste para outras regiões. 
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